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Anticorrupção   Manifestantes 
fazem atos em 26 cidades 

 Kitesuristas dão show 
na orla da capital

K.GEROMY\OIMP\D.A PRESSS

Em São Luís, os manifestantes realizaram dois movimentos, um no período da 
manhã, na Avenida Litorânea, e outro à tarde, em frente à Assembleia Legislativa 
do Estado do Maranhão, onde aconteceu  um ato de lavagem das escadarias.  VIDA

 

VIDA

K.GEROMY\OIMP\D.A PRESSS

As manifestações em favor da Operação Lava-
Jato e contra mudanças no pacote de 10 medidas 

contra a corrupção, que tomaram as ruas de várias 
cidades brasileiras ontem, pediam a saída dos 

presidentes das duas casas do Congresso Nacional.
POLÍTICA

 Renan e Maia são alvos 
das manifestações   

deste domingo

 Segundo dados do IBGE, 
extrema pobreza volta a 

crescer no Brasil 

 Lula e Dilma 
participam da última 

cerimônia a Fidel Castro

ACONTECEU

POLÍTICA

DESPEDIDA 
Eu deixarei o mundo com fúria.

Não importa o que aparentemente aconteça,
se docemente me retiro (...)

(...)Não chorarei.
Não há soluço maior que despedir-se da vida.

 FERREIRA GULLAR  

Morre Ferreira 
Gullar, fica a 

poesia imortal
O imortal maranhense Ferreira Gullar estava internado no Hospital Copa d’Or, na 

zona sul do Rio de Janeiro, e faleceu de insuficiência respiratória, em decorrência de uma 
pneumonia. Gullar era membro da Academia Brasileira de Letras (ABL) desde 2014.

PÁGINA TRÊS

10-09-1930          4-12-2016 * + 

 Cinco pessoas foram detidas em flagrante com 
mais de 40kg de maconha pronta para comércio, no 

bairro da Santa Efigênia, em São Luís. A operação 
foi conduzida pelo Grupo Tático Móvel, do 6º 

Batalhão da Polícia Militar do Maranhão.
.

VIDA

 Quadrilha é presa com 
40 kg de maconha  
em Santa Eigênia

 Voo de São Luís a Recife 
faz pouso forçado na 

cidade de Fortaleza-CE

 Promotoria determina 
limites de horário para 

festas de ano-novo    

VIDA

ESPORTES

Natal    Biblioteca Municipal 
realiza programação natalina

A Biblioteca Municipal José Sarney realiza a campanha “Natal com Leitura”, 
que tem como objetivo estimular a leitura. O projeto está recebendo doações 
de livros na sede da biblioteca, no Bairro de Fátima. IMPAR

 



Eu estava analisando 
algumas outras propostas, 
mas não tinha nada certo 

até o momento
Atriz Giullia Buscacio sobre novo 

trabalho na Globo

Cuba se despede de seu 

lider Fidel Castro

Macri é reprovado por 43% 

dos argentinos, diz pesquisa

Voo de São Luís a Recife 

faz pouso forçado
Extrema pobreza volta 

a crescer no Brasil 
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A cidade de Santiago de Cuba recebeu as 
cinzas do ex-presidente Fidel Castro neste do-
mingo (4), no cemitério Santa Ifigênia. A urna 
de cedro coberta com uma bandeira cubana 
saiu de Havana na última quarta-feira (30) e 
passou três dias por estradas repletas de pesso-
as que homenageavam Fidel, em um percurso 
de quase mil quilômetros. Há vários dias, o ce-
mitério de Santiago, considerada o “berço da 
revolução”, permaneceu fechado para realizar 
os últimos preparativos de receber as cinzas do 
líder cubano. O trajeto das cinzas pela ilha in-
cluiu os municípios de Matanzas, Cienfuegos e 
Sancti Spiritus, cidades que foram visitados por 
Fidel e seu exército rebelde em janeiro de 1959.

Às vésperas de completar um ano no 
cargo, o presidente da Argentina, Mau-
rício Macri, tem sua gestão considerada 
como ruim ou muito ruim por 43,1% dos 
cidadãos do país, de acordo com uma pes-
quisa divulgada ontem. Mais da metade 
da população (51,6%) acredita que Ma-
cri não está cumprindo as promessas de 
campanha. Entre os entrevistados, apenas 
25,9% acreditam que o governo do presi-
dente está sendo positivo, de acordo com 
a pesquisa realizada pela Management & 
Fit e divulgada pelo jornal “Clarín”. Para 
34,4%, o presidente está cumprindo par-
cialmente os compromissos.

Uma aeronave da empresa Azul Linhas 
Aéreas que ia de São Luís para Recife fez um 
pouso forçado no Aeroporto Internacional 
Pinto Martins, em Fortaleza-CE, na sexta-feira 
(2). De acordo com a Azul a alteração no voo 
foi feita depois da detecção de uma falha téc-
nica. O Comando da Aeronáutica, através do 
Centro de Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa), informou que 
o avião apresentou cheiro de algo queiman-
do enquanto sobrevoava a capital cearense, 
mas não se sabe a origem da fumaça. Em re-
des sociais, alguns passageiros relatavam o 
susto que passaram, mas davam informações 
de que todos estavam bem.

A quantidade de famílias com rendimento 
per capita inferior a 25% do salário mínimo 
subiu em 2015, segundo dados divulgados 
pela Síntese dos Indicadores Sociais (SIS), 
pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) na última 
sexta-feira. Essa classe da sociedade saltou 
de 8%, em 2014, para 9,2% em 2015. Foi o 
primeiro aumento desde 2009. O movimen-
to, segundo o IBGE, reverte uma tendência 
de recuo do número de pessoas vivendo 
na “pobreza extrema” no Brasil. O termo 
é classificado pelo Ipea para famílias com 
renda de até um quarto do salário mínimo 
per capita.

Chapecó se despede das vítimas  - 
Chapecó recebeu no sábado os corpos de seus jogadores 
de futebol mortos em um acidente aéreo em Medellín, 
para prestar a eles uma grande homenagem no estádio 
onde a equipe do sul do país ganhou fama continental.

Comissária em choque  - “Estou em cho-
que”, escreveu na sexta-feira a comissária de bordo Xime-
na Suárea, que sobreviveu ao acidente aéreo na Colôm-
bia que dizimou o time e a delegação da Chapecoense, 
que viajava para disputar a final da Copa Sul-Americana.

Sensação do Instagram - A cantora pop 
Selena Gomez dominou o Instagram em 2016, com mais 
seguidores do que qualquer outra celebridade e com as 
fotos mais populares do site. O aplicativo notou que a 
jovem celebridade foi a mais adepta à plataforma.

Isso tem sido a razão da 

minha vida, onde quer 

que eu vá, até hoje as 

pessoas se lembram com 

muito carinho”
Humorista Orlando Drummond, 

seu Peru da Escolinha do 
professora Raimundo

Uma das razões que me 
mudei para os Estados 
Unidos foi por causa da 
homofobia no Brasil

Kenui, filho do ator Kadu 
Moliterno, jovem de 19 anos

Sejam muito bem-vindos, 

meninos, no retorno de 

volta à casa
Narrador Galvão Bueno, que 
não conteve as lágrimas com 
a chegada dos corpos do time 

da Chapecoense

Lojas do Grupo Mateus se fun-
dem em novo HiperMateus 
http://bit.ly/2gVeUYX

Lula e Dilma participam de fune-
ral de Fidel Castro https://goo.gl/
hdsYM6

Risco de pane seca em voos é 
maior em aeronaves particu-
lares https://goo.gl/ZmzQni

Caso Yoki | Elize Matsunaga é jul-
gada no Rio de Janeiro http://bit.
ly/2fZxudV

Stephen Hawking recebe alta de hos-
pital de Roma http://bit.ly/2gV2YX9

Em referendo, Itália vota futuro do 
primeiro-ministro Renzi http://
bit.ly/2fZunT8

“O maior risco do governo é a La-
va-Jato”, diz Roberto Jefferson ht-
tps://goo.gl/y67BF0

Nove mortos e 25 desaparecidos em 
incêndio durante festa na Califór-
nia http://bit.ly/2fZtPMY
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Ferreira Gullar estava internado no Hospital Copa d’Or, na zona sul do Rio de Janeiro. 

O poeta faleceu de insuficiência respiratória em decorrência de uma pneumonia 

Morre Ferreira Gullar, fica o poeta

POEMA
O preço do feijão
não cabe no poema. O preço
do arroz
não cabe no poema.
Não cabem no poema o gás
a luz o telefone
a sonegação
do leite
da carne
do açúcar
do pão

O funcionário público
não cabe no poema
com seu salário de fome
sua vida fechada
em arquivos.
Como não cabe no poema
o operário
que esmerila seu dia de aço
e carvão
nas oficinas escuras

- porque o poema, senhores,
está fechado:
“não há vagas”

Só cabe no poema
o homem sem estômago
a mulher de nuvens
a fruta sem preço

O poema, senhores,
não fede
nem cheira

Experiências
Gullar levou suas experiências poéticas ao limite da expressão, criando o Livro-Poema e, de-

pois, o Poema Espacial, e, finalmente, o Poema Enterrado. Este consiste em uma sala no sub-
solo a que se tem acesso por uma escada; após penetrar no poema, deparamo-nos com um 
cubo vermelho; ao levantarmos este cubo, encontramos outro, verde, e sob este ainda outro, 
branco, que tem escrito numa das faces a palavra “rejuvenesça”.

O Poema Enterrado foi a última obra neoconcreta de Gullar, que afastou-se do grupo e 
integrou-se na luta política revolucionária. Entrou para o Partido Comunista e passou a es-

crever poemas sobre política e participar da luta contra a ditadura militar que havia 
se implantado no país, em 1964. Foi processado e preso na Vila Militar. Mais tar-

de, teve de abandonar a vida legal, passar à clandestinidade e, depois, ao exílio. 
Deixou clandestinamente o país e foi para Moscou, depois para Santiago do 

Chile, Lima e Buenos Aires.
Voltou para o Brasil em 1977, quando foi preso e torturado. Libertado 

por pressão internacional, voltou a trabalhar na imprensa do Rio de Ja-
neiro e, depois, como roteirista de televisão.

SAMARTONY MARTINS

“O 
poeta é a sua obra, o poe-
ta está em cada linha, em 
cada verso. As palavras 
são, assim, suas pernas, 

os seus pelos, as suas unhas, as palavras 
respiram e elas são como senhas. Os ver-
sos ampliam os olhos do artista, os versos 
fazem crescer a barba, o cabelo.  O poema 
dita este ou aquele jeito, aquele modo pe-
culiar de um andar, são os versos a vesti-
menta que faz e desfaz, que desanda, que 
cresce um pobre coração imenso, insondá-
vel, apesar de tanto sonho e tanta literatu-
ra”. O depoimento acima do poeta, crítico 
de arte, dramaturgo, ensaísta, ficcionista 
e tradutor Ferreira Gullar, no livro Auto-
biografia poética e outros textos, um dos 
seus últimos livros, demonstra o que era 
ser poeta em sua essência. 

Na manhã de ontem, a poesia brasi-
leira amanheceu com um vácuo: morreu, 
aos 86 anos, o poeta maranhense Ferrei-
ra Gullar. O imortal estava internado no 
Hospital Copa d’Or, na zona sul do Rio de 
Janeiro, e faleceu de insuficiência respi-
ratória em decorrência de uma pneumo-
nia. Era membro da Academia Brasileira 
de Letras (ABL) desde 2014.

Ferreira Gullar, cujo nome verdadei-
ro é José de Ribamar Ferreira, nasceu em 
São Luís, Maranhão, em 10 de setembro de 
1930, numa família de classe média pobre. 
Dividiu os anos da infância entre a esco-
la e a vida de rua, jogando bola e pescan-
do no Rio Bacanga. Considera que viveu 
numa espécie de paraíso tropical e, quando 
chegou à adolescência, ficou chocado em 
ter de tornar-se adulto, e tornou-se poeta.

A morte de Ferreira Gullar pegou de 
surpresas os imortais e admiradores de 
sua obra. O pesquisador, escritor e imor-
tal maranhense Luís Phillipe Andress re-
velou que soube da morte do poeta pelo 
aplicativo Whatsapp, enquanto acompa-
nhava um teste de uma embarcação. “Eu 
penso que Ferreira Gullar teve uma exis-
tência sublime. Tornou-se um grande poeta 
não só da literatura maranhense, mas da 
língua portuguesa. Ele engrandece a po-
esia secular do Maranhão, fazendo parte 
da galeria de grandes poetas, ensaístas e 
escritores. Ferreira Gullar foi o Mestre dos 
Mestres na poesia. Não há dúvidas que a 
sua morte cria uma lacuna, um sentimento 
de vazio. É uma grande perda. Não tenho 
mais palavras”, disse Luis Phillipe Andress. 

O presidente da Academia Maranhen-
se de Letras, Benedito Buzar, classificou a 
morte de Gullar como uma grande perda 
não só para literatura maranhense, mas 
para a literatura brasileira. Ressaltando 
que Ferreira Gullar era o maior poeta vivo 
do Brasil de todos os tempos. “Houve um 
grande reconhecimento de todos os seg-
mentos da cultura brasileira que afir-
mavam que Ferreira Gullar galgou seu 
espaço por mérito próprio. Sentimos 
profundamente a sua morte. Nasci-
do em terra maranhense, foi aqui 
que começou a se projetar. Aqui 
escreveu seus primeiros livros 
e no Rio de Janeiro deu conti-
nuidade a sua obra, que o 
levou ao ápice maior, 
chegando a fazer 
parte da Acade-
mia Brasileira 
de Letras. É 

Influência para 
outros artistas

Recentemente Ferreira Gullar teve uma 
de suas obras mais importantes, Poema 

Sujo, revisitada pelo fotógrafo Márcio 
Vasconcelos, que lançou no último dia 30 
de novembro o livro de arte Visões de um 

poema sujo, no Museu Histórico e Artístico 
do Maranhão. Márcio Vasconcelos realizou 

uma vasta pesquisa preliminar para levantar 
informações sobre o poema, sua criação, 

contexto histórico, momento de vida do 
autor, episódios importantes para a obra e 

seu autor, textos críticos, teses, bibliografia 
e personalidades envolvidas. A constatação 

de sua importância atemporal e o processo 
de criação “catártico” que Ferreira Gullar 

imprimiu ao escrevê-la.
A obra traz 95 imagens do ensaio 

fotográfico Visões de um poema sujo, um 
dos vencedores do XIV Prêmio Funarte Marc 

Ferrez de Fotografia em 2014.  O projeto 
propõe uma interpretação imagética do 

Poema Sujo. Além das imagens de Márcio 
Vasconcelos, o livro tem textos do curador 

Diógenes Moura e do poeta Celso Borges. O 
patrocínio é do Grupo Mateus, através da Lei 

de Incentivo à Cultura do Maranhão. 
Visões de um poema sujo relê e recria 

as inúmeras cenas que o poema de Ferreira 
Gullar descreve sobre a cidade de São Luís, 
enquanto estava exilado em Buenos Aires, 

em meados da década de 1970. Poema sujo 
é o livro de Ferreira Gullar mais conhecido 

internacionalmente e já foi publicado na 
Alemanha, Espanha, Colômbia e EUA. 

uma ausência. O Maranhão perde um lugar, 
um representante na Academia, mas temos 
que aceitar a morte de Gullar pesarosamente, 
pois ele foi um grande poeta”, disse conster-
nado o presidente da Academia Maranhense 
de Letras, Benedito Buzar. 

Por Ferreira Gullar não fazer parte da Aca-
demia Maranhense de Letras, a instituição 
continuará suas atividades normais.  Benedito 
Buzar adiantou a O Imparcial que a institui-
ção vai fazer uma sessão especial que home-
nageará a memória de Ferreira Gullar. “Várias 
vezes tentamos que Gullar fizesse parte da 
academia, mas ele dizia que não tinha como 
fazer parte da instituição apenas por fazer 
parte. Ele justificava que gostaria muito de 
ser membro, mas morava no Rio de Janeiro, e 
por estar longe não poderia acompanhar as 
nossas ações, nossas ativida-

des. Ele também 
tinha pânico de 

avião, o que o 
impedia de 
vir a São Luís. 
Então tinha 
esse impas-
se”, revelou 
Benedito Bu-
zar.   

Teatro
Durante o exílio em Buenos Aires, Gullar escreveu Po-

ema Sujo, um longo poema de quase cem páginas e que é 
considerado sua obra-prima. Esse poema causou enor-
me impacto ao ser editado no Brasil e foi um dos fatores 
que determinaram a volta do poeta a seu país. Poema 
Sujo foi traduzido e publicado em várias línguas e países.

De volta ao Brasil, Gullar publicou, em 1980, Na verti-
gem do dia e Toda Poesia, livro que reuniu toda sua pro-
dução poética até então. Voltou a escrever sobre arte na 
imprensa do Rio e São Paulo, publicando, nesse campo, 
dois livros, Etapas da arte contemporânea (1985) e Argu-
mentação contra a morte da arte (1993), onde discute a 
crise da arte contemporânea. Outro campo de atuação 
de Ferreira Gullar é o teatro. Após o golpe militar, ele e um 
grupo de jovens dramaturgos e atores fundou o Teatro 
Opinião, que teve importante papel na resistência demo-
crática ao regime autoritário. Nesse período, escreveu, 
com Oduvaldo Vianna Filho, as peças Se correr o bicho 
pega, se ficar o bicho come e A saída? Onde fica a saída? 
De volta do exílio, escreveu a peça Um rubi no umbigo, 
montada pelo Teatro Casa Grande, em 1978.

Gullar afirmava que a poesia era sua atividade funda-
mental. Em 1987, publicou Barulhos e, em 1999, Muitas 
Vozes, que recebeu os principais prêmios de literatura 
daquele ano. Em 2002, foi indicado para o Prêmio No-
bel de Literatura.

Enterro
O corpo do escritor foi 

transportado, às 17h de ontem (4), 
à Biblioteca Nacional, no Centro do 
Rio de Janeiro. Às 9h desta segunda 
(5), o corpo será velado no prédio da 
Academia Brasileira de Letras. Às 
15h, será enterrado no mausoléu da 
ABL, no Cemitério São João Batista, 
no bairro de Botafogo.

Ferreira Gullar no 
exílio argentino, 
em 1975, por 
conta da ditadura 
militar em pleno 
vigor no Brasil

No lançamento do livro Cultura Posta em Questão 
(1963), em praça pública de São Luís-MA

A descoberta 
da poesia

Ferreira Gullar desco-
briu a poesia moderna ape-
nas aos 19 anos, ao ler os 
poemas de Carlos Drum-
mond de Andrade e Manuel 
Bandeira. Ficou escandali-
zado com esse tipo de po-
esia e tratou de informar-
se, lendo ensaios sobre a 
nova poesia.

Pouco depois, aderiu a 
ela e adotou uma atitude 
totalmente oposta à que 
tinha anteriormente, tornando-se um poeta experimental radical, 
que tinha como lema uma frase de Gauguin: “Quando eu aprender a 
pintar com a mão direita, passarei a pintar com a esquerda, e quando 
aprender a pintar com a esquerda, passarei a pintar com os pés”. Ou 
seja, nada de fórmulas: o poema teria que ser inventado a cada mo-
mento. “Eu queria que a própria linguagem fosse inventada a cada 
poema”, diria ele mais tarde. Assim nasceu o livro que o lançaria no 
cenário literário do país em 1954: A Luta Corporal.

Os últimos poemas deste livro resultam de uma implosão da lin-
guagem poética e provocariam o surgimento na literatura brasileira 
da “poesia concreta”, de que Gullar foi um dos participantes e, em se-
guida dissidente, passando a integrar um grupo de artistas plásticos 
e poetas do Rio de Janeiro: o grupo neoconcreto.

O movimento neoconcreto surgiu em 1959, com um manifesto 
escrito por Gullar, seguido da teoria do não-objeto. Esses dois textos 
fazem hoje parte da história da arte brasileira, pelo que trouxeram 
de original e revolucionário. São expressões da arte neoconcreta as 
obras de Lygia Clark e Hélio Oiticica, hoje nomes mundialmente co-
nhecidos.
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Trata-se de zelo 
pelas instituições da 
República. Por este 

motivo, é preciso que 
o senador Renan 

Calheiros seja julgado 
de acordo com os 

ritos e procedimentos 
estabelecidos em lei...

Cláudio Lamachia, 
presidente da OAB

Manifestações contra a corrupção estavam repletas de pedidos para que o senador                        
e o deputado deixem, respectivamente, a presidência do Senado e da Câmara

O presidente da Ordem Nacional dos Advogados do Bra-
sil, Cláudio Lamachia, divulgou, na última sexta-feira, nota na 
qual defende que Renan Calheiros (PMDB-AL) seja afastado 
imediatamente da presidência do Senado. A nota é motivada 
pelo fato de o peemedebista ter virado réu em ação penal no 
Supremo Tribunal Federal.

Diz Lamachia na nota:

“Com a decisão tomada pelo STF de tornar o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, réu em processo sobre peculato, é 
necessário que ele se afaste imediatamente de suas funções 
de presidente do Senado e do Congresso Nacional para que 
possa bem exercer seu direito de defesa sem comprometer as 
instituições que representa. Trata-se de zelo pelas institui-
ções da República. Por este motivo, é preciso que o senador 
Renan Calheiros seja julgado de acordo com os ritos e proce-
dimentos estabelecidos em lei, com acesso à ampla defesa e 
ao contraditório. Mas sem que isso comprometa o cotidiano e 
os atos praticados pelo Senado Federal.”

Presidente da OAB defende 
afastamento de Renan 

CUBA

BRASÍLIA -DF Renan Calheiros e Rodrigo 
Maia são principais 
alvos de protestos

Lula e Dilma dão adeus a Fidel Castro

Curtidas

Os ex-presidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Dilma Rous-
seff participaram, no sábado 
(3/12) à noite, da última ceri-
mônia do funeral do ex-líder 
cubano Fidel Castro. Acompa-
nhada de uma comitiva, a du-
pla petista viajou em um voo 
fretado pelo Instituto Lula, se-
gundo apurou a Agência Estado.

Lula e Dilma se sentaram ao 
lado presidente Raúl Castro. A 
cerimônia da qual participa-
ram foi a última da Caravana 
da Liberdade, na qual as cin-
zas de Fidel percorreram vá-
rios pontos da ilha caribenha.

Ao falar para a imprensa es-
tatal do país, o ex-presidente 
brasileiro exaltou o líder da re-
volução cubana de 1969: “Es-
tou triste porque se foi o maior 
homem do século 20. Quando 
soube da notícia, a maneira que 
encontrei de expressar meus 
pêsames foi escrever na pare-
de ‘Viva Fidel’”, contou Lula, 

O
s protestos contra as mu-
danças promovidas pelo 
Congresso no pacote an-
ticorrupção enviado por 

procuradores da Operação Lava-
Jato tiveram dois alvos principais: 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), e o da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

O sentimento de “Fora Cunha”, 
que tomou conta das manifesta-
ções no país meses atrás, está de 
volta com novos protagonistas. As 
manifestações em favor da Ope-
ração Lava-Jato e contra mudan-
ças no pacote de 10 Medidas Con-
tra a Corrupção, que tomaram as 
ruas de várias cidades brasileiras 
ontem, pediam a saída dos pre-
sidentes das duas casas do Con-
gresso Nacional.

Os organizadores dos protes-
tos também são contra o proje-
to de lei de autoria de Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) que atualiza 
a Lei de Abuso de Autoridade. O 
novo texto prevê a criminaliza-
ção de eventuais excessos prati-
cados por juízes, procuradores e 
promotores. A imagem do presi-
dente da Câmara dos Deputados 
também está arranhada com os 
manifestantes: foi ele quem pre-
sidiu a votação que alterou o pa-
cote contra a corrupção.

Gritos de “Fora Renan” e “Fora 
Maia” foram ouvidos nas cidades 
que registraram manifestações. 
A cidade onde houve maior re-
jeição a Rodrigo Maia (DEM-RJ)
foi justamente na capital do Rio 
de Janeiro, estado que o elegeu.

Respostas

Logo no início da tarde, Renan 
emitiu um comunicado por meio 
da assessoria da Presidência do 
Senado. O texto dizia que o pre-
sidente do Congresso Nacional 
“entende que as manifestações 
são legítimas e, dentro da ordem, 
devem ser respeitadas. Assim como 
fez em 2013, quando votou as 40 
propostas contra a corrupção em 
menos de 20 dias, entre elas a que 
agrava o crime de corrupção e o 
caracteriza como hediondo, o Se-
nado continua permeável e sen-
sível às demandas sociais”.

Rodrigo Maia também se ma-
nifestou em um comunicado, no 

referindo-se a uma cena que 
divulgou nas redes sociais, em 
que aparece em frente à inscri-
ção mencionada, em seu sítio, 
no estado de São Paulo. 

“Seu exemplo será eterno 

para a América Latina, nesse 
momento de dor, principalmen-
te para o Brasil”, acrescentou 
Dilma, também à imprensa 
oficial. Outros líderes da es-
querda brasileira, como Gui-

lherme Boulos, do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), e João Pedro Stédile, 
do Movimento dos Trabalha-
dores Sem Terra (MST), tam-
bém foram à ilha.

Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff se sentaram ao lado do presidente de Cuba, Raúl Castro, irmão de Fidel 

qual disse que recebeu com aten-
ção as manifestações deste do-
mingo e que elas são legítimas e 
democráticas. Maia avaliou os pro-
testos como “pacíficos e ordeiros” 
e disse que manifestações como 
essas servem para “oxigenar a jo-
vem democracia brasileira e for-
talecer o compromisso do Poder 
Legislativo com o debate demo-
crático e transparente de ideias”.

Renan e Maia emitiram nota afirmando que  as manifestações relizadas ontem são ‘legítimas e democráticas’

Veja bem/ Integrantes do Ministério Público têm pas-
sado maus bocados com alguns colaboradores. Eles che-
gam para o depoimento e, a primeira declaração é algo do 
tipo: “Olha doutor, eu não sou culpado de nada”.

Vale reforçar/ Nesses casos, os promotores dão ao 
sujeito uma “aula” do que chamam de “colaboração”, que 
a maioria chama “delação”. O cidadão deve, em primeiro 
lugar, admitir tudo o que fez. “Abrir o coração.” De prefe-
rência, desde o início de sua carreira.

O ocaso do trio
Em conversas reservadas, senadores do PMDB apelam 

aos colegas de partido para que não desliguem totalmente 
em janeiro a fim de resolver um problema que incomoda 
a muitos: a permanência do poder do partido no Senado 
nas mãos dos “mesmos de sempre”, o presidente Renan 
Calheiros, o líder do governo, Romero Jucá, e o ex-sena-
dor José Sarney. A ideia é buscar um nome para líder que 
esteja fora dessa órbita. Há quem diga que, com Renan 
réu em processo no Supremo Tribunal Federal, esse mo-
vimento ficará mais fácil.

É de olho nesses movimentos que os advogados de 
Renan — Aristides Junqueira e Luís Henrique Machado 
— fizeram chegar aos senadores do partido que, no jul-
gamento, o Ministério Público não conseguiu provar a 
tese de falsidade ideológica de documentos públicos no 
caso da pensão para a filha fora do casamento, nem o 
pagamento do benefício por funcionário de empreitei-
ra. Portanto, não dá para escantear o senador antes do 
julgamento final.

Vem mais...
Com o foro privilegiado em vigor,  é bom o Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) e o Supremo Tribunal Federal 
(STF) se prepararem para esquecer as férias prolongadas. A 
aposta dos procuradores é a de que esses tribunais ficarão 
inviabilizados, dada a quantidade de pedidos de inquérito 
que surgirão a partir da delação premiada da Odebrecht.

… muito mais
Tem mais um detalhe: a delação é completa, ou seja, 

não se restringe a propinas pagas no âmbito da Petro-
bras. Se levarmos em conta que o caso da estatal é um 
campo maduro, ou seja, muito explorado, os alvos agora 
serão outros projetos, capazes de tirar o sono dos políti-
cos pelo Brasil afora.

Focos
No rol de obras, tem de tudo: desde a linha 4 do me-

trô até a usina de Belo Monte, passando por portos e ae-
roportos.

Seguro defeso
O governo já orientou o PMDB a garantir a primeira 

vice-presidência da Câmara. Não dá para ficar à mercê de 
um novo Waldir Maranhão no comando da Casa quando 
o titular do cargo viaja. Por enquanto, apareceram, para 
concorrer à vaga, José Priante (PA) e Lúcio Vieira Lima (BA).

Essa moda pegou
Depois que a maioria dos delatores iniciais da Lava-

Jato foram para casa, outras operações têm apresentado 
resultados graças ao mesmo recurso da colaboração. É a 
moda. Superou até os grampos telefônicos.

Chico Alencar arrecada/ Calma, pessoal. É apenas 
uma “vaquinha” via site kickante.com.br/chicoalencar que 
os autores da biografia do deputado do PSol Chico Alencar 
(foto), Caminhos de um aprendiz, fazem para juntar em 
10 dias os recursos que faltam para custear a impressão. 
Eles pretendem, inclusive, aproveitar a manifestação de 
hoje, em favor da Lava-Jato, para tentar cumprir a meta.

Mercado às avessas/ Ao encontrar uma amiga pu-
blicitária de um famoso escritório de São Paulo, o cidadão 
pergunta: “E aí? Como está o trabalho, ganhando muito 
dinheiro?” A publicitária arregala os olhos e retruca: “Deus 
me livre! Todo mundo que ganhou dinheiro está preso!”.
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Retrato da
história

 NUNA NETO

Protestar, sim. Violência, não
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O abismo brasileiro visto do fundo

SACHA 
CALMON
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TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS
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Felipe Klamt

Ontem foram programadas manifesta-
ções em 26 capitais e 206 cidades contra a 
corrupção no país. Uma reação necessária 
da sociedade às absurdas mudanças feitas 
pela Câmara dos Deputados no projeto de 
lei que contemplava as 10 propostas con-
tra a corrupção, apresentada pelos promo-
tores da Operação Lava-Jato e chanceladas 
por cerca de 2,4 milhões de brasileiros. Os 
deputados, por mais de 400 votos, desfigu-
raram as medidas anticorrupção. Não satis-
feitos, incluíram no projeto um conjunto de 
mecanismos que os blindam pela prática de 
caixa dois e outras infrações penais.

A proposta prevê ainda a punição de pro-
motores e magistrados por abuso de autori-
dade. Decretaram, naquele momento, o fim 
da operação, deflagrada há mais de dois anos, 
que desmontou um dos maiores esquemas 
de desvio de dinheiro público, envolvendo 
políticos e empreiteiras dentro da Petrobras. 
Um golpe bilionário, que irrigou campanhas 
políticas e promoveu o enriquecimento de 
grande parte dos envolvidos. Pela primeira 
vez na história, a sociedade viu parlamen-
tares, empresários renomados e executivos 

atrás das grades. Sentiu a inédita sensação 
de que todos são iguais perante a lei.  A La-
va-Jato, até agora, recuperou R$ 5 bilhões 
dos R$ 10 bilhões que teriam sido desvia-
dos da estatal, segundo estimativas dos in-
vestigadores. 

Quando as apurações chegaram mais 
próximas dos líderes dos grandes partidos, 
os parlamentares se sentiram ameaçados. 
Hoje, cerca de 300 dos 584 congressistas têm 
pendências com a Justiça. A apreensão tor-
nou-se maior com a prisão do ex-presidente 
da Câmara Eduardo Cunha e, mais recen-
temente, com o acordo de deleção premia-
da fechado entre cerca de 80 executivos da 
Odebrecht e a Procuradoria-Geral da Repú-
blica. Na quinta-feira, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, citado em 12 processos, 
tornou-se réu acusado de peculato.  

Os sucessivos episódios protagonizados 
pelos parlamentares para estancar a sangria 
provocada pela Lava-Jato e outras forças-ta-
refas, voltadas ao combate à corrupção, têm 
motivado as mobilizações, como as marcadas 
para hoje. Indignados, os brasileiros estão 
cansados de ver a deterioração dos serviços 

públicos, como saúde, educação, segurança, 
mobilidade, sob responsabilidade do Estado. 
Em contrapartida, a carga tributária é uma 
das mais altas do mundo — corresponde a 
cerca de cinco meses de salários dos traba-
lhadores. O dinheiro, em vez de atender às 
necessidades dos contribuintes, é desviado 
pelos políticos, cuja ganância é insaciável. 

Quando a sociedade volta às ruas, bom 
senso e serenidade são atitudes que se im-
põem. Protestar é direito legítimo e exercício 
de cidadania amparados pelo Estado demo-
crático de direito. Apelar para a violência é 
inaceitável e reduz os manifestantes à condi-
ção de vândalos. O recurso à violência com-
promete os objetivos da manifestação, re-
veste o ato de descrédito e angaria a repulsa 
de potenciais aliados. Os prejuízos impostos 
ao poder público significam a queima do 
dinheiro que cada contribuinte repassa ao 
caixa do governo. Portanto, prostestar, pres-
sionar e demonstrar aos políticos a discor-
dância dos seus atos é dever de cada eleitor. 
Todos precisam ser lembrados de que che-
garam ao poder para agir em favor daqueles 
que os elegeram e os sustentam: os cidadãos.

Há mais ou menos 20, 30 anos atrás, ter muitos 
filhos era sinônimo de fartura, prosperidade para a 
família. Nesta época, no Maranhão, as famílias que 
habitavam zonas rurais, ter muitos filhos era vantagem 
para aquele modo de vida, porque a criança ajudava 
os pais nas plantações, a cuidar do sítio. Mas no que-
sito educação, isso não era a preocupação da família 
rural, já que os filhos ajudavam no trabalho.Depois 
que essas crianças se tornavam adultos, este ciclo 
se repetia, e isso acontece até os dias de hoje. (Foto: 
Gregório e Maria de Jesus família com 14 filhos_1998)

Estamos imersos na maior crise de nossa 
história, desde a criação do Estado brasi-
leiro em 1822: crise da União, dos estados 
e de seus municípios, incluídos os poderes 
neles existentes, quais sejam o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário. A União está afo-
gada num deficit, em 2016, de R$ 140 bi-
lhões , que será reduzido a R$ 130 bilhões 
por receitas extraordinárias, como a da re-
patriação. Espera-se, em 2017, algo similar. 
É possível trazê-lo para R$ 90 bilhões, se os 
ganhos das privatizações e concessões tive-
rem êxito, e a reforma da Previdência Social 
der certo — nos aspectos imediatos — com 
a negativa de pensões a jovens enviuvadas 
e trabalhando, um percentual menor nas 
pensões novas e a proibição de acumula-
ção de aposentadoria e pensão, bem como 
o controle do Bolsa Família, de gastos so-
ciais e de benefícios em manutenção, tipo 
auxílio-reclusão e auxílio-doença.

Os estados e municípios — São Paulo, 
com deficit a dobrar o da União — não sa-
bem o que fazer para pagar as folhas de 
pagamento de ativos e inativos, sem mais 
nada para todas as outras atribuições (en-
sino médio, segurança pública civil e mili-
tar, e saúde). Tudo isso ocorre por falta de 
planejamento, gastos excessivos, má ges-
tão, queda de arrecadação que levaram à 
recessão criada pelo PT.

As famílias endividadas (49%) não for-
necem recursos suficientes para uma reto-
mada do consumo, da produção e do em-

prego. Nos próximos três anos, atingiremos 
os níveis de 2012, se tanto. E o PT se dá ao 
luxo de preparar greves, inclusive uma ge-
ral, boicotar a saúde e incitar a ocupação 
de escolas e prédios púbicos, que são atos 
criminosos, a merecer prisão, processo e 
condenação. Depois de esmagado nas elei-
ções municipais, tornou-se parlapatão a per-
turbar a vida da Nação. Não sabemos até 
quando a nossa democracia e a adminis-
tração pública resistirão à subversão, sem 
que se decrete o estado de emergência para 
evitarmos a criminalidade e a anarquia, de 
modo a enquadrar os baderneiros.

É preciso nos conscientizar de que vive-
mos em situação de guerra. Com 12 milhões 
de desempregados, é de se esperar que pelo 
menos uns 500 mil comecem a tomar pela 
força o necessário para viver, nos próximos 
meses, num crescendo. Nessa hora, lembre-
mo-nos de quanto se gastou mal em obras 
supérfluas e políticas, exaurindo a Nação. 
Os petistas desonestos deveriam ser pre-
sos, assim como seus aliados, por crimes 
de lesa-pátria. O PT, em vezs de investir no 
Brasil em infraestrutura e educação, prefe-
riu gastar em crédito ao consumidor e nas 
“empresas dos amigos”. Das obras de infra-
estrutura, um porto em Manaus foi levado 
pelo Rio Negro e o São Francisco não tem 
água para ser desviada, além do que lhe ti-
ram para irrigação; as refinarias serviram 
às empreiteiras e a ferrovia Norte-Sul, haja 
verba, nunca fica pronta. Gastamos, no en-
tanto, US$ 38 bilhões em Cuba, Angola, Ve-
nezuela e “et caterva”.

Mas cuidemos do futuro. É preciso cortar 
os vencimentos dos funcionários nos três 
níveis de governo e extinguir os cargos va-
gos. Quanto aos supersalários do Judiciá-
rio, do Executivo e do Legislativo, devem ser 
cortados por atos do ministro da Fazenda e 

dos presidentes dos Conselhos Nacionais, 
da Magistratura e do Ministério Público, em 
cumprimento da Constituição. Na Justiça 
Federal, inexistem subsídios superiores aos 
dos ministros do Supremo Tribunal Federal.

Os estados estão obrigados, pelos seus 
governadores, a fazer valer o teto da Cons-
tituição, art 37, XI: “A remuneração e o sub-
sídio dos ocupantes de cargos, funções e 
empregos públicos da administração direta, 
autárquica e fundacional, dos membros de 
qualquer dos Poderes da União, dos Esta-
dos, do Distrito Federal e dos Municípios, 
dos detentores de mandato eletivo e dos 
demais agentes políticos e os proventos, 
pensões ou outra espécie remuneratória, 
percebidos cumulativamente ou não, in-
cluídas as vantagens pessoais ou de qual-
quer outra natureza, não poderão exceder o 
subsídio mensal, em espécie, dos ministros 
do STF, aplicando-se como limite, nos mu-
nicípios, o subsídio do prefeito, e, nos esta-
dos e no Distrito Federal, o subsídio mensal 
do governador no âmbito do Poder Execu-
tivo, o subsídio dos deputados estaduais e 
distritais, no âmbito do Poder Legislativo, 
e o subsídio dos desembargadores do Tri-
bunal de Justiça, limitado a noventa intei-
ros e vinte e cinco centésimos por cento do 
subsídio mensal, em espécie, dos ministros 
do Supremo, no âmbito do Poder Judiciá-
rio, aplicável esse limite aos membros do 
Ministério Público, aos procuradores e aos 
Defensores Públicos”.

Simples assim. Mas haverá resistência. 
O STF deve ser provocado e decidir em de-
finitivo essa irritante questão, respeitados 
os direitos adquiridos. E vamos parar com 
esse moralismo extremo, essa politicagem 
sem limites, essas fofocas sem fim de uma 
imprensa rastaquera. Nosso problema é 
sair do abismo cada vez maior da recessão.

Na medida em que se retira do 
Judiciário e do Ministério Público a 
independência, estamos assistindo a 
um processo de reação às apurações 
que estão em andamento no país, em 
especial à Operação Lava-Jato

Indignado -  O promotor de Justiça Paulo Ramos 
disparou sobre a aprovação da emenda que criminaliza 
promotores e juízes: "A votação do pacote anticorrup-
ção tornou-se na mais clara demonstração do nível de 
degeneração ao qual chegou o parlamento brasileiro. Os 
deputados foram capazes de declarar absoluta indepen-
dência da vontade popular. Ora, sem povo não há repre-
sentantes. Sendo assim, não temos mais parlamento e 
sim um amontoado de personagens defendendo os seus 
próprios interesses não confessáveis".

Juiz Gervasio Santos, presidente da Associação dos 
Magistrados do Maranhão, sobre a aprovação da emen-
da que criminaliza promotores e juízes. 

Diretor do Procon, 
Duarte Jr., para o 
representante do 
Banco do Brasil na 
Audiência Pública da 
Assembleia Legislativa 
do Maranhão. 

Vou pedir para 
multar o senhor 
por falar muito 
e não dizer 
nada

Mágica – Indiscutível que o encontro do governador 
Flávio Dino e os prefeitos teve um gosto especial de força 
política. Dos 217 municípios, estiveram presentes 196 pre-
feitos e representantes ávidos em escutar o governador falar 
a palavra mágica “Dinheiro”. De nada adiantou a choradeira 
dos presentes, o governo apresentou projetos exitosos que 
vão continuar sendo oferecidos à população, sem os convê-
nios que pagam as contas de campanha. O jeito foi ganhar 
um selfie com o anfitrião Dino. 

Coragem? – O meio político e de imprensa conti-
nua tentando entender o comportamento impetuoso do 
deputado federal Weverton Rocha em desafiar a ira dos 
promotores e juízes de todo o Brasil. Sua emenda para 
criar formas de punições nos excessos das autoridades 
pode ter troco no amanhã. Fica o questionamento da ra-
zão para este suicídio do PDT que vinha tendo um com-
portamento linear na defesa contra o golpe e sem gran-
des escândalos de desvios. Será que os brizolistas foram 
informados de alguma denúncia a caminho??? 

Afetuosos – Salvo engano, 
a OAB do Maranhão sempre teve 
uma relação afetuosa e familiar 
com o grupo Sarney. Assim foram 
nos períodos dos presidentes Cal-
das Góis e Mário Macieira. Diante 
dessa intimidade histórica, em 
nada surpreendeu a intervenção 
do atual presidente Thiago Diaz 
para que o Conselho Federal da 
entidade pedisse a apuração aos 
Conselhos Nacional de Justiça e 
do Ministério Público de algum 
acordo entre o promotor Paulo 
Ramos e a juíza Cristiana Fer-
raz por enquadrarem a turma da 
ex-governadora Roseana Sarney 
no desvio de quase R$ 1 bilhão 
da Sefaz.

Salivaram – A opo-
sição ao governo comunis-
ta na Assembleia Legisla-
tiva do Maranhão quase 
chegou ao êxtase quando 
o secretário de Infraestru-
tura, Clayton Noleto, atra-
sou as informações sobre 
o “Mais Asfalto” exigida 
pela bancada para conse-
guirem provar o uso elei-
toreiro do programa. Os 
documentos não foram 
entregues por causa das 
péssimas condições do 
prédio Clodomir Millet, 
sede da secretaria, deixada 
pelo ex-governo da atual 
oposição. 

Infernal – O Banco do Brasil arrumou sarna para 
se coçar quando inventou de fechar agências nos mu-
nicípios maranhenses. A drástica medida de contenção 
de despesas juntou o incisivo diretor do Procon, Duarte 
Jr., com o apimentado juiz da Vara de Interesses Difusos 
e Coletivos de São Luís, Douglas Martins, que concedeu 
temporariamente a suspensão dos planos do banco. Está 
formada uma dupla infernal. 

Enigma  - Os bastidores das negociações para o se-
cretariado do prefeito reeleito Edivaldo Holanda ainda não 
decifram o enigma da intenção do vereador reeleito Pedro 
Lucas (PTB) em conseguir a nomeação do vereador reeleito 
Ivaldo Rodrigues (PDT) para presidente da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de São Luís. Membros do PTB estão res-
sentidos, exigindo a nomeação de alguém do Partido Tra-
balhista Brasileiro.
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CRISE

Assinaturas de TV paga continuam caindo  

Alguns consumidores citam em postagens nas redes sociais possíveis dificuldades que 
terão com a medida, como no mercado de trabalho ou com a educação a distância

Consumidores criticam 
proposta de limitar 
uso da internet fixa

A 
possibilidade de as ope-
radoras de banda larga li-
mitarem o uso de internet 
fixa está sendo debatida 

na internet, em uma consulta pú-
blica feita pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel). A 
consulta, que está no ar há 15 dias, 
já recebeu mais de 1,8 mil contri-
buições e mais de 12,6 mil pessoas 
se inscreveram para acompanhar 
o sistema da Anatel.

Nas mensagens já postadas, 
a maioria dos usuários critica 
fortemente a proposta de limi-
tar o uso de internet fixa. Alguns 
citam possíveis dificuldades que 
terão com a medida, como no 
mercado de trabalho ou com a 
educação à distância. Também 
há muitas críticas em relação ao 
serviço prestado pelas operado-
ras atualmente. Alguns usuários 
sugerem que, se houver uma fran-
quia, que ela seja de tamanho 
suficiente para o uso mensal e 
com preços razoáveis.

Segundo a Anatel, o objetivo 
da consulta à sociedade é colher 
subsídios técnicos que servirão 
para fundamentar a decisão da 
agência sobre as franquias de 
dados na banda larga fixa. “Com 
isso, busca-se ampliar a trans-
parência e fortalecer os meca-
nismos de participação social no 
processo regulatório”, informou 
a Anatel. Além das contribuições 
por meio do site, a Anatel en-
caminhou questões a entidades 
representativas dos diversos se-
tores envolvidos. 

Quem quiser opinar sobre o 
assunto deve acessar a platafor-
ma Diálogo Anatel, por meio do 
site www.anatel.gov.br/dialogo. 
Antes da opinião, é preciso fazer 
um cadastro com dados básicos, 
como nome e email. As suges-
tões podem ser encaminhadas 
até o dia 11 de janeiro.

Franquia de dados

A possibilidade de as operadoras 
de internet fixa adotarem uma 
franquia de dados, ou seja, um 
limite máximo de uso mensal, 

vem sendo discutida desde abril, 
quando algumas empresas come-
çaram a oferecer pacotes nesses 
moldes. Inicialmente, a Anatel 
disse que a regulamentação da 
agência permite a oferta desse 
tipo de plano, mas depois o órgão 
regulador decidiu proibir a prá-
tica por tempo indeterminado.

A franquia de consumo de in-
ternet já é adotada por empresas 
que oferecem banda larga móvel. 
Algumas reduzem a velocidade 
depois que o limite é ultrapas-
sado, outras cortam o acesso à 
internet, dando ao consumidor 

a opção de contratar um pacote 
de dados maior.

Enquanto a decisão final so-
bre o assunto não for tomada, 
com o julgamento do processo 
administrativo pelo Conselho 
Diretor da Anatel, as prestado-
ras que oferecem o acesso à in-
ternet por meio de banda larga 
fixa continuam proibidas de re-
duzir a velocidade, suspender o 
serviço ou cobrar pelo tráfego 
excedente nos casos em que os 
consumidores utilizarem toda a 
franquia contratada, mesmo se 
isso estiver previsto no contrato.

A crise econômica tem le-
vado muitas famílias brasilei-
ras a cancelarem o serviço de 
TV paga. O número de clien-
tes de TV por assinatura no 
país caiu 2,4% entre outubro 
de 2015 e o mesmo mês deste 
ano. O setor registrou uma 
perda de 471 mil assinantes 
no período e chegou a 18,9 
milhões de clientes em outu-
bro de 2016, segundo dados 
divulgados na última sexta-
feira pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel).

O número de assinantes 
começou a cair já no início 
do ano passado. Em 2015, o 
setor perdeu 3,1% de sua base 
de clientes. “ O fator princi-
pal é a crise econômica, que 
levou principalmente as fa-
mílias de mais baixa renda a 
cancelar seus pacotes”, disse 
o presidente da consultoria 
Teleco, Eduardo Tude. Entre 
outubro de 2015 e outubro 
de 2016, a entrada dos ser-
viços de TV por assinatura 
nos domicílios brasileiros 
caiu de 29,22% para 27,83%.

A queda do número de as-
sinantes nos últimos meses 
contrasta com o crescimento 
do setor nos anos anteriores. 
Entre 2010 e 2014, o número 
de assinantes dobrou e, em 
2014 o setor cresceu 8,7%.

Queda esperada

Para a Associação Brasileira 
de TV por Assinatura (ABTA), 
no entanto, os números não 
são tão assustadores, já que o 
setor teve uma redução me-
nor do que a queda registrada 
na economia do país como 

um todo. “Não é o que a gen-
te gostaria, obviamente, gos-
taríamos de estar crescendo, 
mas nós estamos inseridos em 
um contexto econômico di-
fícil, com desemprego altís-
simo”, destacou o presiden-
te da ABTA, Oscar Simões. De 
janeiro a outubro deste ano, 
a queda no número de assi-
nantes foi de 0,59%.

Segundo ele, o que expli-
ca o fato de o número de as-
sinantes não ter caído tanto 
é que as famílias usam cada 
vez mais a TV por assinatura 
como uma forma de lazer. “O 
nosso produto está cada vez 
mais se revestindo de essencia-
lidade para as pessoas. Como 
tem uma programação diver-
sificada, tem canal infantil, é 
um produto que atende a di-
versas faixas etárias e a dife-
rentes famílias, acaba sendo 

A possibilidade de as operadoras de internet fixa adotarem  franquia de dados vem sendo discutida desde abril 

471 
mil assinantes cancelaram 

suas assinatura em 
outubro de 2016

O número de assinantes começou a cair já no início do ano passado

a principal fonte de lazer, in-
formação e cultura”, afirmou 
o presidente da ABTA.

De acordo com Simões, os 
últimos meses já vêm demons-
trando uma desaceleração da 
queda no número de clientes, e 
a retomada do crescimento vai 

depender de quando a econo-
mia do país vai voltar a crescer. 
“Assim que a economia reto-
mar [o crescimento], a gente 
retoma acima da economia. Se 
ano que vem a economia cres-
cer 1%, provavelmente a gente 
cresça 3%”, estimou.

Em 2016, apesar da queda 
geral, em alguns meses foi re-
gistrado um aumento no nú-
mero de assinantes, o que pode 
ser atribuído aos Jogos Olím-
picos e à entrada do serviço 
em novas cidades.



VIDA www.oimparcial.com.br

Manifestos no 
Brasil

Com a segurança 
reforçada, milhares 

de pessoas vestidas de 
verde e amarelo e com 

a bandeiras do Brasil se 
reuniram no último domingo, 

dia 4, em mais de 200 cidades 
em boa parte do País. Entre elas 
Brasília, Rio de Janeiro, São 
Paulo e São Luís. Os atos são em 
defesa da Operação Lava-Jato 
e contra o pacote de medidas 
anticorrupção aprovado com 
modiicações pela Câmara dos 
Deputados na madrugada do 
dia 30 de novembro.

O movimento Vem pra Rua, 
um dos organizadores dos atos 
que pediram o impeachment da 
ex-presidente Dilma Roussef 
(PT) e que encabeça os protestos 
desse domingo, airma que 
237 cidades conirmaram 
manifestações no país.

Inicialmente, os atos eram 
contra a proposta de conceder 
anistia ao crime de caixa 
dois, articulada na Câmara. 
A medida, porém, foi deixada de 
lado pela cúpula do Congresso 
e pelo governo, em meio a 
manifestações contrárias 
e à crise envolvendo o ex-
ministro da Cultura Marcelo 
Calebro, que levou à saída 
de Geddel Vieira Lima da 
Secretaria de Governo.

Editor: Mivan Gedeon
Email: gedeon3.3@gmail.com
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Retomada dos movimentos

Atos pedem aprovação do projeto original das medidas contra a corrupção e proteção da Operação Lava-Jato

Domingo é marcado por 
protestos na capital

ESAÚ CLEMER

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL 

O 
domingo em São 
Luís foi marca-
do por protestos 
em vários luga-

res na capital, em defesa 
da Lava-Jato. Pela manhã, 
manifestantes de um grupo 
independente se reuniram na 
Avenida Litorânea cerca de 300 
pessoas, segundo os líderes do 
movimento. Segundo a Polí-
cia Militar, estavam presen-
tes cerca de 200 militantes. 
Logo na tarde, os grupos Vem 
pra Rua São Luís e Vem Pra 
Rua Maranhão se reuniram 
em frente à Assembleia Le-
gislativa do Estado do Mara-
nhão. Os militantes também 
prestavam apoio ao juiz Sér-
gio Moro.

Os manifestantes pedem a 
aprovação do projeto original 
das medidas contra a corrup-
ção e da proteção da Opera-
ção Lava-Jato. Durante o ato, 
os militantes gritavam “Fora, 
Renan!”, pedindo a saída do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiro (PMDB-AL). Também 
clamavam por justiça. 

A todo momento os mani-
festantes gritavam: “Vem pra 
rua, São Luís!” e prestavam 
apoio através das palavras: 
Sérgio Moro! Sérgio Moro! 

Segundo a líder do movi-
mento, esse ato tem um dis-
curso único que é a contra 
corrupção, e que não apoia 
nenhum partido e nenhum 
político: “Estamos lutando 
contra a corrupção. Se esses 
políticos estão sendo investi-
gados, é porque há um motivo 
e deverá ir até o fim. E após 
as medidas tomadas que seja 
devolvido o que é do povo”, re-
latou a líder do “Vem Pra Rua 
Maranhão”, Helen Marques.

A condutora do movimen-
to confessou que outros movi-
mentos serão tomados. “Nós 
não vamos parar enquanto nos-
sas pautas não sejam atendidas 
pela Câmara ou pelo Senado. 
Não vamos parar enquanto as 
nossas vozes não forem ouvi-
das. Outros atos irão acontecer, 
mas ainda não temos datas con-
firmadas”, relatou Helen. Além 
do movimento “Vem Pra Rua 
Maranhão”, o manifesto con-
tou com o apoio de grupos de 
movimentos como “Avança Bra-
sil” e “Nações Brasil”. 

Segundo a organizadora do 
movimento, estavam presentes 
cerca de 200 pessoas na mani-
festação. O movimento contou 
com a segurança da Polícia Mi-
litar, sob o comando do major 

Fontinele Torres. Segundo a Po-
lícia Militar, 120 pessoas esta-
vam presentes no manifesto. O 
ato também contou com a pre-
sença do comando do Choque.

Todos os manifestos rea-
lizados na capital contaram 
com faixas e cartazes que di-
zia: “Sérgio Moro”!, “Fora cor-
rupção!”, “Estamos de olho: a 
Lava-Jato não será sabotada”, 
“Fim do foro privilegiado” e 
“Pressa do julgamento de po-
líticos no STF”. Os muros da 
Assembleia Legislativa foram 
tomados por faixas colocadas 
pelos atuantes dos manifestos. 
Nelas estava explícita a indig-
nação sobre alguns deputados 
do estado, envolvidos sobre o 
crime de corrupção.  

Na ocasião, foi realizado um 

minuto de silêncio pela morte 
do time da Chapecoense e pela 
morte do poeta maranhense Fer-
reira Gullar. O minuto foi mar-
cado pela comoção e lágrimas 
de pessoas inconformadas: “Não 
foi só um time, foram família, 
foram corações, foram profis-
sionais que nos deixaram. As 
lágrimas que me escorrem no 
rosto são lágrimas de uma mãe, 
de uma esposa, de uma ami-
ga que mesmo não tendo vín-
culo com as vítimas sofre pela 
morte de um ser humano. Ah! e 
o que falar de Ferreira Gullar? 
Foi base dos meus estudos. Sou 
amante de suas obras e posso 
dizer, como conhecedora des-

se mestre: Hoje, a poesia está 
em luto, mas deixou a eterni-
dade nas suas letras”, relatou 
a professora Fernanda Costa. 

O fim do ato foi realizado 
pelo “lavaço”. Os manifestan-
tes fizeram uma lavagem nas 
escadas da Assembleia simbo-
lizando o fim da lavagem de 
corrupção: “Essa lavagem é pra 
podermos simbolizar e chamar 
a atenção do fim desses depu-
tados corruptos, fim de toda 
injustiça e fim de todas as ca-
lúnias que são cometidas sobre 
o povo. É este ato que simboli-
za a lavagem da casa do povo”, 
relatou a líder do movimento, 
Helen Marques.

O pacote foi apresentado 
originalmente à Câmara pelo 
MPF (Ministério Público Fede-
ral) como projeto de iniciati-
va popular, que contou com o 
apoio de mais de dois milhões 
de assinaturas, e chegou à Câ-
mara batizado de “10 medidas 
contra a corrupção”.

Na madrugada de quarta-
feira, dia 30, o texto-base do 
projeto de lei recebeu diversas 
alterações em sessão extraor-
dinária. Dos dez tópicos ori-
ginais, apenas quatro foram 
mantidos. Outros três pontos 
foram adicionados pelos de-

putados. O texto segue agora 
para votação no Senado.

Foi mantida a criminaliza-
ção do caixa dois de campanha 
eleitoral, o aumento de puni-
ção para crime de corrupção 
(com crime hediondo a partir 
de 10 mil salários mínimos), a 
transparência para tribunais na 
divulgação de dados proces-
suais e a limitação de recursos 
para protelação de processos.

Outros pontos aprovados, 
mas que não constavam no pro-
jeto original foram: a crimina-
lização da venda de votos por 
parte de eleitores, a instituição 

do crime de responsabilidade 
para juízes e promotores por 
abuso de autoridade, e a me-
lhoria da regra que trata das 
ações populares.

Do projeto original, fica-
ram de fora: a criminalização 
do enriquecimento ilícito de 
agentes públicos, a recupera-
ção do lucro derivado do cri-
me, a prisão preventiva para 
assegurar a devolução do di-
nheiro desviado, a reforma do 
sistema de prescrição penal, os 
ajustes nas nulidades penais 
(defeitos no curso do proces-
so que podem acarretar inva-

lidação de determinada 
fase ou, às vezes, de todo 
ele) e a medida para im-
por maior celeridade nas 
ações cíveis de impro-
bidade administrativa.

Pacote anticorrupção
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FAMÍLIA SARNEY

PROVAS

Racismo é tema da redação do Enem 

Horário para as festas 
de ano-novo na capital

Autoridades emitem 
nota de pesar a Gullar

Quadrilha é presa com 
40 kg de maconha  

Detran-MA realiza 
blitz educativa 

DETERMINAÇÃO

COMOÇÃO 

SANTA EFIGÊNIA

O evento marcou a abertura da Semana Estadual de Direitos Humanos, 
que segue até o dia nove de dezembro, com o tema “Direitos Humanos e Democracia” 

Ficamos muito 
felizes com o convite 

para participar 
da programação. 

O objetivo do 
projeto Humanizar 

é sensibilizar a 
população sobre a 

sua responsabilidade 
no trânsito. Para 

isso contamos com 
o apoio das pessoas 
com deficiências que 
foram capacitadas 

pelo órgão

Rositânia de Farias, 
coordenadora de 

Educação para o Trânsito 
do Detran-MA, 

Além de humanizar as blitze, o 
trabalho de conscientização se torna 
mais intenso com a presença desses 

guerreiros sobreviventes de 
acidentes de trânsito 

Roberilton Silva Carneiro, advogado 

O 
Departamento Es-
tadual de Trânsito 
do Maranhão (De-
tran-MA) participou 

das atividades pelo Dia In-
ternacional da Pessoa com 
Deficiência, no sábado (3), 
na Casa do Maranhão, no 
Centro Histórico de São Luís. 
O evento também marcou 
a abertura da Semana Esta-
dual de Direitos Humanos 
realizada pela Secretaria de 
Estado dos Direitos Huma-
nos e Participação Popular 
(Sedihpop) que segue até o 
dia 09 de Dezembro, com o 
tema “Direitos Humanos e 
Democracia”.

Segundo a coordenadora 
de Educação para o Trânsi-
to do Detran-MA, Rositânia 
de Farias, o órgão foi con-
vidado para participar das 
atividades, por desenvolver 
o projeto Humanizar. Neste 
projeto pessoas com defici-
ência em consequência de 
acidente de trânsito relatam 
suas experiências para a so-

O ex-presidente Sarney também enviou nota de pesar, des-

tacando que “Morre com Gullar o maior poeta brasileiro da 

atualidade”. Segundo Sarney “ele era a referência da melhor 

poesia brasileira, com poemas que icarão indeléveis na língua 
portuguesa”. E inaliza sua nota com um tom de profunda tris-

teza: “Estou profundamente emocionado e tomado por um sen-

timento de geração, que teve em Gullar um de seus pontos mais 
altos. Fomos amigos desde a juventude até os dias de hoje. Fui 

um dos mais insistentes com ele para que entrasse para a Aca-

demia Brasileira de Letras. Perco um pedaço dos melhores do 

meu tempo, e lamento, com grande dor, a sua morte.”

Em nota, a ex-governadora Roseana Sarney lamen-
tou a morte de Ferreira Gullar: “Ferreira Gullar foi e será 
um dos maiores orgulhos do Maranhão, por sua obra re-
conhecida em todo o mundo e pelo exemplo de amor e 
dedicação à literatura. Um gênio das palavras, dos ver-
sos, Gullar foi muito além da poesia e dos livros, foi mais 
do que um escritor e por isso sua contribuição será para 
todas as gerações. Que Deus o tenha e possa confortar 
a todos. Guardo comigo uma das maiores lembranças e 
alegrias de nossas conversas, quando ele esteve em São 
Luís e pude homenageá-lo dando o seu nome à avenida 
Ferreira Gullar, ainda em 1999. Foi apenas mais uma das 
homenagens e conquistas comemoradas por esse grande 
mestre de tantas honras e prêmios mundiais. Estamos 
tristes, em luto.”

Durante a manhã de sába-
do, 3, cinco pessoas foram de-
tidas em flagrante com mais de 
40kg de maconha pronta para 
comércio, no bairro da Santa 
Efigênia, em São Luís. A opera-
ção foi conduzida pelo Grupo 
Tático Móvel, do 6º Batalhão 

da Polícia Militar do Maranhão.
O grupo é formado por 

dois homens e três mulhe-
res. São ele: Mávio Cesar Pi-
nheiro Pires, Josenir Mailson 
Carvalho, Ana Paula Santos, 
Mariana Roberta Pereira e 
Rayssa Milhomem Pires.

DA REDAÇÃO

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou, na tarde de ontem, 
dia 4, o tema da redação da 
segunda aplicação do Enem 

(Exame Nacional do Ensino 
Médio 2016):  “Caminhos para 
combater o racismo no Brasil”.

Os mais de 277 mil can-
didatos devem elaborar um 
texto argumentativo de até 30 
linhas com uma proposta de 
intervenção social para a si-

tuação-problema apresenta-
da. A proposta defendida pelo 
candidato deve, obrigatoria-
mente, respeitar os direitos 
humanos.

Na primeira edição do 
Enem 2016, que aconteceu 
em novembro, o tema da re-

dação foi “Caminhos para com-
bater a intolerância religiosa 
no Brasil”. Hoje, além da re-
dação, os candidatos respon-
dem a 90 questões de lingua-
gens e matemática. Eles terão 
cinco horas e meia para con-
cluir o exame.

A Promotoria de Justiça de 
Controle Externo da Ativida-
de Policial, do Ministério Pú-
blico do Maranhão, elaborou 
um documento delimitando 
os horários para realização 
das festas de ano-novo em 
São Luís. 

As festas em locais públi-
cos, realizadas por empre-

sas, deverão ter autorização 
e possuir as licenças exigidas 
pela cidade. Às 6h da manhã 
as festas terão de ser encer-
radas. Pelo documento, que 
também abrange o carnaval, 
as festas só poderão ir até as 
3h da manhã, e a colocação 
de contêineres para lixo na 
Avenida Litorânea. 

O Governo do Mara-
nhão manifesta profundo 
pesar pela morte do poe-
ta, que deixou significativa 
contribuição para a cultura 
maranhense e brasileira. O 
Governo do Maranhão de-
cretou luto oficial, ao tempo 
em que reafirma a importân-
cia do legado deixado para 
a sociedade, especialmente 
a maranhense, com a imor-
talidade de suas obras e seu 
exemplo de vida.

A Prefeitura de São Luís 
também decretou luto ofi-
cial de três dias pelo faleci-
mento do poeta maranhen-
se Ferreira Gullar, 86 anos, 
que morreu neste domingo, 
no Rio de Janeiro. O pre-
feito Edivaldo se solidari-
za com a família, amigos 
e admiradores, desejando 
que Deus conforte os co-
rações, neste momento de 
dor, transformando-a em 
fé e esperança.

ciedade, durante as campa-
nhas e ações desenvolvidas 
pelo Departamento.

“Ficamos muito felizes 
com o convite para parti-
cipar da programação. O ob-
jetivo do projeto Humanizar 
é sensibilizar a população 
sobre a sua responsabilidade 
no trânsito. Para isso con-
tamos com o apoio das pes-
soas com deficiências que 
foram capacitadas pelo ór-
gão”, disse a coordenadora. 

O Detran-MA, por meio da 
equipe de Educação para o 
Trânsito, realizou blitz edu-
cativa na Avenida Beira Mar 
com entrega de material in-
formativo sobre faixa de pe-
destres, ciclistas e perigos 
do uso do celular ao dirigir, 
entre outros, como parte da 
programação do evento.

Antônio Nunes, integrante 
do projeto Humanizar, rea-
lizou abordagem educativa 
junto aos motoristas falan-
do sobre o Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência 
e compartilhou o conheci-
mento adquirido depois do 
acidente de trânsito, que o 
tornou cadeirante. “É essen-
cial alertar as pessoas so-
bre o perigo que o trânsito 

Bliz Educativa chamou atenção para os cuidados no trânsito e prevenção de acidentes

pode ser tornar, se cada um 
não fizer a sua parte”, afir-
mou ele. 

Os condutores aprovaram 
a blitz, principalmente por 
interagir com pessoas que 
possuem experiências tão 
profundas com acidentes de 
trânsitos. “O Detran-MA está 
de parabéns por essa inicia-
tiva. Além de humanizar as 
blitze, o trabalho de cons-
cientização se torna mais in-
tenso com a presença desses 
guerreiros sobreviventes de 
acidentes de trânsito”, afir-
mou Roberilton Silva Car-
neiro, advogado. 

O secretário de Direitos 
Humanos e Participação Po-
pular, Francisco Gonçalves 
da Conceição, explicou que 
a ação do Detran-MA  nes-
se momento é fundamental 
para a prevenção de aciden-
tes. “Nos hospitais o maior 
número de casos que che-
gam são de pessoas vítimas 
de acidentes que poderiam 
ser evitados. Ao ouvir o de-
poimento de uma vítima, as 
pessoas começam a refletir 
sobre o modo como devem 
se preparar para dirigir e seu 
comportamento no trânsi-
to”, destacou o secretário.
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ESPETÁCULO

Estudantes dão vida à ópera “Madame Butterfly”

Como parte da programação do “Natal com Leitura”, acontecerá uma oficina de confecção de 
árvores de Natal, ministrada pela servidora do município e artista plástica Concita Fernandes

Biblioteca Municipal realiza 
programação natalina 

D
urante todo o mês de 
dezembro, a Bibliote-
ca Municipal José Sar-
ney, equipamento da 

Prefeitura de São Luís, realiza 
a campanha “Natal com Leitu-
ra”, com atividades atreladas 
ao calendário cultural que re-
metem ao livro e à literatura. 
Com o objetivo de estimular a 
leitura, o projeto está receben-
do doações de livros na sede da 
biblioteca, localizada na Rua do 
Correio, s/n - Bairro de Fátima.

A ação acontece há cinco 
anos no equipamento municipal 
e já beneficiou 12 espaços de 
leitura implantados pela Pre-
feitura, por meio do programa 
Todos por São Luís. Quem deseja 
implantar um espaço de leitura 
em seu bairro ou comunidade, 
basta entrar em contato com 
a coordenação da Biblioteca 
Municipal José Sarney pelo e-
mail bibliotecajs@gmail.com.

“Nós promovemos ativida-
des durante todo ano que fo-
mentem a leitura, para que a 
comunidade tenha acesso ao 
universo da literatura e do co-
nhecimento, além de oferecer 
capacitação por meio de ofici-
nas. Os livros que são coletados 
serão selecionados, higieniza-
dos e depois doaremos para os 
bairros. É como se fosse uma 
ampliação da Biblioteca, expan-
dindo esse espaço para outros 
locais e beneficiando centenas 
de pessoas”, destacou a dire-
tora da Biblioteca Municipal, 
Rita Oliveira.

No ano passado, a campanha 
arrecadou brinquedos e este 
ano visa incentivar o gosto pela 

Estudantes da rede muni-
cipal e do colégio Dom Bosco 
apresentaram neste sábado (3) 
a ópera “Madame Butterfly”, de 
Puccini, na Praça Maria Aragão 
(Centro). O elenco foi compos-
to por 250 crianças do ensino 
fundamental. A peça integra 
o projeto “Ópera para Todos”.

Em sua 19ª edição, o pro-
jeto, que tem concepção da 
educadora Ceres Murad, con-
ta com a parceira da Prefeitura 
de São Luís, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação 
(Semed), há mais de 10 anos. 
Este ano, participam as Unida-
des de Educação Básica (U.E.B.) 
Maria Alice Coutinho, Luiz Pi-
nho Rodrigues e José Sarney.

“Esta é uma parceria impor-
tante da secretaria, já consolida-
da. O projeto não só favorece o 
aprendizado, como oportuniza 
às crianças maior envolvimento 
com a arte”, declarou o professor 
Moacir Feitosa, titular da Se-
med. A ópera conta a historia de 
Cio-Cio san (pronuncia-se Cho-
cho, borboleta em japonês), uma 

cola, lápis e criatividade para 
produzir. O objetivo é despertar 
nas crianças esse lado da pre-
servação do meio ambiente e 
da criação a partir de materiais 
reciclados”. O workshop inicia 
às 8h com bate papo sobre os 
símbolos do Natal e contação 
de histórias natalinas para alu-
nos do 3º e 4º ano da U.E.B. São 
Sebastião.

E no dia 16 de dezembro, 
às 15h, a Praça do Viva Bairro 
de Fátima será palco para um 
grande evento cultural nata-
lino com a presença do Papai 
Noel, apresentação da Banda 
do 24º Batalhão de Infantaria 
Leve (BIL), contação de história, 
lançamentos de livros e apre-
sentação de espetáculo teatral 
com o grupo Xama Teatro. Às 
18h30, a Orquestra Jovem do 
Maranhão João do Vale encer-
ra a programação com um be-
líssimo concerto, tocando um 
repertório celebrativo dos fes-
tejos natalinos.

“O ‘Natal com Leitura na 
Praça’ conta com espaços de 
leitura e durante as atividades 
lúdicas também serão distri-
buídos livros às crianças. Essa 
grande programação tem par-
ceria do Curso de Biblioteco-
nomia da UFMA e da Escola de 
Música do Estado do Maranhão 
Lilah Lisboa de Araújo. É tam-
bém uma extensão da 10ª Feira 
do Livro de São Luís, pois de-
cidimos premiar os vencedo-
res do Festival Papoético, que 
aconteceu na FeliS, neste dia 
16 durante o Natal com Leitu-
ra”, finalizou a diretora da Bi-
blioteca.

g u e i -
xa que se 
apaixona por 
Benjamin Franklin 
Pinkerton, um oficial ame-
ricano em missão no Japão.

A protagonista da trama, a 
Madame Butterfly, que dá nome 
ao espetáculo, foi interpretada 
por Isadora Maria Cabral Fran-
ça, 7 anos, estudante do ane-
xo Luís Pinho. “Nós ensaiamos 
bastante e valeu a pena. Estou 
muito feliz em participar e ser 
a personagem principal é mui-
to bom”, comentou.

A praça Maria Aragão estava 
tomada de amigos e familiares 

dos pequenos artistas. Para Lia 
Rosana, mãe de Samira Alexan-
dra, 8 anos, estudante da Unida-
de de Educação Básica (U.E.B.) 
José Sarney, emoção traduzia o 
momento. “Nem tenho palavras, 
estou emocionada, tudo aqui foi 
lindo. Um projeto como este é 
muito importante pra criança. E 
minha filha gosta de participar de 
tudo e eu dou força”, completou.

Iraneide de Jesus, tia de Ana 
Beatriz, de 9 anos, que viveu o 

papel de uma flo-
rista, estava mui-
to feliz. “Participar 
de um espetáculo 
como este já é muito 
importante”, frisou. 
“Trabalhar o conteú-
do do projeto em sala de 
aula é enriquecedor para os 
estudantes em todos os senti-
dos”, disse a professora Maria 
Isabel dos Santos Silva, do 2º 
ano da U.E.B. Luís Pinho.

O elenco 
foi composto por 

250 crianças do ensino 
fundamental do 

Colégio Dom Bosco

Com o 
objetivo de estimular 

a leitura, o projeto 
está recebendo doações 

de livros na sede da 
biblioteca

o livro é um presente que abre 
portas. Na ação, a Prefeitura doa 
duas estantes, placas e livros e 
uma equipe de bibliotecários 
monta a estrutura do espaço 
de leitura nas associações co-
munitárias ou escolas”, com-
pletou Rita Oliveira.

PROGRAMAÇÃO

Também como parte da pro-
gramação do “Natal com Leitu-
ra”, no dia 7 de dezembro acon-

tecerá uma oficina de Confecção 
de Árvores de Natal ministra-
da pela servidora do municí-
pio e artista plástica, Concita 
Fernandes. “O foco da oficia 
será a sustentabilidade, pois 
reutilizaremos revistas usadas, 

“Este ano vamos focar nas 
doações de livros. Em 2015 

presenteamos cem crianças com 
brinquedos e queremos atingir 

um número bem maior... 

Rita Oliveira, diretora da Biblioteca Municipal

leitura deste a infância. “Este 
ano vamos focar nas doações de 
livros. Em 2015 presenteamos 

cem crianças com brinquedos 
e queremos atingir um núme-
ro bem maior, entendendo que 
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Local on-
de as aves

põem
seus ovos

Divisão do
ditongo

em 2 síla-
bas (Gram.)

Música sa-
cra do ca-
tolicismo
no séc. VI

Fibra de
plantas
têxteis

Ausência 
de normas
no seio da
sociedade

Obser-
vação

(abrev.)

Pop (?):
buscou

unir a arte 
às massas

Cabo de
barcas

Cão de cor-
po longo e

orelhas
caídas

A mão do 
trabalha-
dor rural

Ferramen-
ta

dentada
cortante

(?) na
manga:
"arma

secreta"

(?) fogo:
agir como
o incen-
diário 

Combatê-
la é a

função da
analgesia

Grupo
polêmico
de jorna-
listas que
divulgam 
as notícias
pelas redes

sociais
Em + isto
Estudo das
montanhas

(Geol.)

Assom-
bração
Projeto

paraense

Museu
carioca

Concubino
(pl.)

"(?) e
Cloé",
balé 

Beleza

Defeito do
avarento
Caso, em
francês

Que é dado ao vício
de beber

Amarrotado (vestido)

Harmôni-
ca (Mús.)

Agir como
a modelo 

(?) Sharif, ator 
  egípcio do filme

"Doutor
Jivago" 

3/art — cas. 5/bassê — dafne — gaita. 6/anomia. 7/diérese. 8/orogenia. 10/mídia ninja.
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Moto negocia com
atacante Galego

ESPORTES www.oimparcial.com.br

Editor:Neres Pinto 

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

MUNDIAL

DESCUMPRIMENTO

Kashima garante a última vaga

Indícios de influência na LaMia

Depois de acertar com o volante Diego Teles, da Juazeirense, Papão inicia negociações com 
atacante que também defendeu time baiano. Outros nomes serão contratados nesta semana

Fizemos essa 
pequena 

homenagem, ao 
cantar a música 
que vimos nas 

redes sociais. Para 
nós, tudo o que 
passou foi muito 
forte. Estamos 

sempre em risco, 
porque a cada dia 

viajamos

Alexis Henríquez,  
atleta do Nacional 
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Idade do atacante 
Toni Galego

23 
anos

TONI GALEGO
nNome: Toniel de Araújo 

Mota

nIdade: 23 anos

nTimes: Jacobina (BA) e 

Juazeirense (BA)

DIEGO TELES
nNome: Diego Sousa Teles 

nIdade: 27 anos

nTimes: Juazeirense (BA), 

Bragantino (SP), Botafogo 

(PB), Boa Esporte MG), Cen-

tral (PE) e Bahia de Feira de 

Santana (BA).

HOMENAGEM À CHAPE
O Kashima Antlers conta com o brasileiro Fabrício, que teve 

passagem discreta e marcada por lesões no Botafogo em 

2011, com apenas dois jogos disputados no Campeonato Ca-

rioca daquele ano. Ele atuou antes no Figueirense e Juven-

tude. Nesta final, só ficou no banco de reservas. O campeão 

também fez homenagem à Chapecoense com uma faixa 

“Força Chape” e com um minuto de silêncio antes do jogo.

Este é o 8º título do Kashima na J League. O clube não era 

campeão desde 2009. Antes levantou a taça em 1996, 1998, 

2000, 2001, 2007, 2008, 2009.

São Luís, segunda-feira, 5 de dezembro de 2016

CHAPECOENSE

Atlético Nacional presta 
outra homenagem

 O Kashima Antlers con-
quistou, no último sábado, a 
última vaga para o Mundial de 
Clubes da Fifa. O time garan-
tiu o posto de representante 
do país-sede da competição ao 
bater o favorito Urawa Reds, 
grande favorito ao J1-League, e 
conquistar o título do Campe-
onato Japonês. Antes do jogo, 
seguindo orientação da Fifa, 
os dois times se uniram e res-
peitaram um minuto de silên-
cio em homenagem às vítimas 
da Chapecoense na tragédia 
ocorrida na Colômbia.

Assim, o Kashima se jun-

 Os jogadores do Atlético 
Nacional, da Colômbia, pres-
taram outra homenagem ao 
time da Chapecoense na noite 
deste sábado. Após vencer o 
Millonarios por 3 a 0 no es-
tádio Atanasio Girardot, em 
Medellín, e se classificar à se-
mifinal do Campeonato Co-
lombiano, o elenco cantou 
“Vamos, Chape” no vestiário, 
no mesmo ritmo e coreogra-
fia que a equipe catarinense 
fez para comemorar a classi-
ficação à final da Copa Sul-
Americana.

Os brasileiros fizeram a 
comemoração depois de eli-
minar o San Lorenzo, da Ar-
gentina, e se credenciar para 
enfrentar os colombianos na 
decisão. Porém, na rota para 
Medellín o avião da Chapeco-
ense caiu a poucos quilôme-
tros do aeroporto e causou a 
morte de 19 atletas que esta-
vam no voo. A tragédia cau-
sou comoção na Colômbia e 
o vídeo da equipe catarinen-
se cantando “Vamos, Chape” 
se tornou bastante popular 
no país.

O grito foi repetido pela 
torcida durante a partida de 
sábado e, no vestiário, os jo-
gadores quiseram fazer a sua 
versão. “Fizemos essa peque-
na homenagem, ao cantar a 
música que vimos nas redes 
sociais. Para nós, tudo o que 
passou foi muito forte. Esta-
mos sempre em risco, porque 
a cada dia viajamos”, afirmou 
o zagueiro e capitão do Atlé-
tico, Alexis Henríquez, ao sair 
do vestiário.

A cantoria foi registrada 
em vídeo e publicada em re-
des sociais. Também partici-
param da homenagem dois 
médicos de Chapecó que vie-
ram à Colômbia para acompa-
nhar a recuperação dos quatro 
sobreviventes. O intensivista 
Edson Stakonski e o ortope-
dista Marcos André Sonagli 
participaram da cantoria, que 
assim como a comemoração 
da Chapecoense, teve batidas 
nas mesas e nos armários do 
vestiário.

“A equipe deles merece to-
das as memórias. Quisemos 
novamente demonstrar esse 
apoio ao time e ao público 
brasileiro”, comentou Henri-
quez. A partida em Medellín 
teve um minuto de silêncio e 
mensagens de homenagem 
às vítimas no fim da partida, 
quando os dois capitães le-

Torcida do Atlético da Colômbia voltou a homenagear a Chape

A 
temporada 2017 já come-
çou para várias equipes, 
inclusive para o Moto 
Club. Com um calendá-

rio recheado de competições im-
portantes, o Rubro-Negro preci-
sa ter um elenco forte e grande 
para suportar a disputa de quatro 
campeonatos: Estadual, Copas 
do Brasil e Nordeste e a Série C 
do Brasileiro.

Após fechar as renovações de 
Diego Renan e Luís Fernando, a 
contratação do volante Diego Te-
les, a diretoria do Papão negocia 
com o atacante Toni Galego. As-
sim como o Diego, Toni estava no 
Juazeirense (BA), que enfrentou 
o Moto nas oitavas de final da Sé-
rie D do Brasileiro 2016. A dire-
toria pretende concluir as nego-
ciações com mais dois jogadores 
nas próximas horas e anunciá-
los até  amanhã. Um deles é um 
meia e o outro não teve maiores 
detalhes revelados.

No confronto pelas oitavas de 
final, o volante esteve em cam-
po nos confrontos entre Juazei-
rense e Moto. Na oportunidade, 
o Rubro-Negro venceu por 3 a 
1, no Castelão. No jogo de volta, 
a Juazeirense ganhou por 1 a 0, 
no interior baiano, mas o Papão 
passou de fase.

Galego pode ser a próxima atração do Moto, que  inicia contratações

ram uma carta. Os jogadores 
do Atlético até mesmo pedi-
ram para que a torcida não 
vaiasse a fala do goleiro ad-
versário, Brayan Silva.

Ainda sob forte emoção e 
durante o enterro do amigo 
e presidente da Chapecoen-
se, Sandro Pallaoro, o prefei-
to de Chapecó, Luciano Buli-
gon (PSD), fez duras críticas 
à diretoria do Internacional, 
que ameaçou entrar na Justi-
ça caso a partida entre Cha-
pecoense e Atlético-MG não 
seja disputada na última ro-
dada do Brasileirão. O Inter 
precisa da vitória, e de uma 
combinação de resultados, 
para escapar do rebaixamento.

“É muito bom quando um 
clube grande tem dirigentes 
grandes. O problema é quan-
do um clube gigante tem di-
rigentes pequenos. O caso do 
Atlético Nacional é assim: um 
clube grande com dirigentes 
grandes. Diferente do Interna-
cional que é um clube grande 
com dirigentes que... Bom, 
é melhor eu nem falar”, co-
mentou, após o enterro do 
presidente.

A revolta de Buligon está 
relacionada às últimas decla-
rações do vice-presidente de 
futebol do time gaúcho, Fer-
nando Carvalho. O dirigente 
do Inter já deu declarações 
dizendo que o adiamento de 
rodadas “vai ser prejudicial 
ao clube” e que o time estaria 
“vivendo uma tragédia par-
ticular”.

sul-africano Mamelodi Sun-
downs (África), ao América do 
México (América do Norte) 
e ao neozelandês Auckland 
City (Oceania).

O campeão japonês estreia 
em 8 de dezembro, contra o 
Auckland City. O vencedor 
deste confronto vai enfrentar 
o Mamelodi Sundows, cam-
peão da África. Os outros ti-
mes da competição são Real 
Madrid-ESP, Atlético Nacio-
nal-COL, América-MEX e Je-
onbuk Hyundai Motors-COR. 
O atual campeão mundial é 
o Barcelona.

ta ao colombiano Atlético Na-
cional (campeão da Copa Li-
bertadores), ao espanhol Real 

Madrid (Liga dos Campeões da 
Europa), ao sul-coreano Jeon-
buk Hyundai Motors (Ásia), ao 

Autoridades bolivianas di-
zem ter encontrado indicativos 
de “descumprimento de deveres 
e uso indevido de influências” 
por parte da companhia aérea 
que operava voo da Chapeco-
ense. Investigação deve durar 
dez dias. O ministro de Obras 
Públicas da Bolívia disse on-

tem que o governo encontrou 
indícios de irregularidades e 
tráfico de influência na fisca-
lização à companhia aérea La-
Mia e ao voo da Chapecoense, 
que caiu na Colômbia e deixou 
71 mortos.

Encontramos indícios de 
possíveis descumprimentos 

de deveres, descumprimento 
de controle interno e, possi-
velmente, uso indevido de in-
fluências”, disse o ministro em 
entrevista ao canal de televi-
são estatal.

As suspeitas se baseiam na 
relação de parentesco entre um 
ex-diretor da Direção Geral da 

Aeronáutica Civil (DGAC) e o 
diretor-geral da LaMia, Gus-
tavo Vargas Villegas e Gusta-
vo Vargas Gamboa, filho e pai. 
Vargas Villegas, que já deixou 
o cargo, era diretor do registro 
nacional da DGAC, e portanto 
era responsável por conceder 
licenças de voo às empresas.



A maratona é uma corrida 
contra o vento de longa 
distância, sendo que os 
atletas masculinos partiram 
da Barraca Milhas até a 
sede do kitesurf, no Olho 
d’ Água, totalizando 10 km. 
Depois, os competidores 
contornaram o checkpoint 
e voltaram o trajeto a favor 
do vento, consolidando 
como o rei da praia o que 
chegasse primeiro. Na 
competição feminina, as 
mulheres fizeram o percurso 
da Barraca Milhas até o 
primeiro bar depois do 
Parquinho da Litorânea, em 
uma corrida contra o vento, 
depois voltaram a favor do 
vento. A primeira a chegar é 
rainha da praia.

Maratona 
Aquática

A prova consiste em 
velejadores de todas as 
categorias participando 
juntos de um Downwind 
(corrida a favor do 
vento), seguido de uma 
corrida (5 km para os 
homens e 3 km para 
as mulheres), que 
pode ser feita de forma 
individual ou em dupla 
(podendo ter duplas do 
mesmo sexo ou mistas).

Endurance

1) Mendelblat/Fatih (USA) 
2) Rohart/Ponsot (FRA) 
3) Scheidt/Maguila (BRA) 
4) Negri/Lambertenghi (ITA) 
5) Polgar/Koy (ALE) 
6) Szabo (EUA)/Natucci (ITA) 
7) Kuznierewicz/Zycki (POL) 
8) Christensen/Milrie (DEN) 
9) Stipanovic/Sitic (CRO) 
10) Fantela/Arapovic (CRO)

Classificação 
da SSL Finals 

2016:

Roman Jelen é campeão brasileiro na MX3

São Luís, segunda-feira, 5 de dezembro de 2016

12

O Brasil precisa conhecer a potência do 
Maranhão na modalidade, tanto pelo número 
de inscritos, sendo um dos maiores eventos 
desse tipo no país, assim como a força do 
esporte em um estado com fortes ventos 

grande parte do ano, fazendo deste um dos 
melhores locais para sua prática

Rogério Lunaw, 
presidente da Associação de Velejadores do Maranhão (Avema)

Fechar o ano com vitória é 
muito bom. Eu já tinha o título, 
mas estar no lugar mais alto 
do pódio para comemorar o 
campeonato foi muito legal

Roman Jelen
campeãobrasileiro de 

motocross,categoria MX3

Final do 5º Campeonato Maranhense de Kitesurf movimenta praia da capital. 
Esporte invadiu a praia com um show de habilidades dos atletas durante dois dias

VELA 

FÓRMULA 1

Scheidt retorna à classe 
star e fica com bronze

Decisão de Rosberg 
surpreende a Mercedes  

ESPORTES

120
Número de inscrições 

desde a primeira etapa 
até a última

Os melhores
 do kitesurf

MOTOCROSS

Brasileiro exibe a bandeira do Brasil após conquista do bronze 

No pódio, Roman Jelen levanta o troféu de campeão na categoria MX3  

N
este fim de semana foi 
realizada a final do 5º 
Campeonato Mara-
nhense de Kitesurf, em 

São Luís, realizado pela Asso-
ciação de Velejadores do Ma-
ranhão (Avema), que reuniu os 
10 melhores classificados em 
cada categoria disputando no 
sábado e domingo as provas 
de Endurance (modalidade 
que foi idealizada pelo atleta 
Cláudio Guimarães e é prati-
cada apenas no Maranhão) e 
Maratona Aquática.

Em parceria com a Avema, 
a Federação Maranhense de 
Surf (Femasurf) realizou tam-
bém o campeonato de surfe 
em várias modalidades, que 
reuniu atletas locais em uma 
competição acirrada pelas me-

Kitesurfistas deram mais um show de manobras habilidosas nas praias da capital no fim de semana

Robert Scheidt não fez feio 
em seu retorno à classe star. O 
veterano velejador havia se afas-
tado por dois anos da categoria 
durante o ciclo olímpico, para 
se dedicar apenas à classe laser, 
pela qual competiu nos Jogos 
do Rio em 2016. No entanto, a 
volta já lhe reservou uma me-
dalha de bronze no último sá-
bado, na disputa da Star Sailors 
League, a SSL, nas Bahamas.

O parceiro de Scheidt na vela 
foi Henry Boenning, o Maguila, 
que chegaram até a liderar na 
primeira parte da regata que va-
lia o título, mas acabaram sen-
do ultrapassados ao longo da 
prova. O outro ficou com os es-
tadunidenses Mendelblat e Fa-
tih, enquanto a prata foi para 
os franceses Rohart e Ponsot.

Scheidt analisou a estratégia 
escolhida por ele e seu parceiro 
na regata decisiva, admitindo 
que poderiam ter ficado com a 
primeira posição, mas sem se 

lhores ondas.
No primeiro dia, a disputa 

foi acirrada e os atletas demos-
traram muita garra até o fim 
da competição. Os vencedores 
da prova Endurance, que teve 
início às 13h30, foram, na ca-
tegoria feminino, Eliane Ribei-
ro, em terceiro lugar; Socorro 
Reis, em segundo, e a campeã 
e favorita para a prova Melissa 
Maciel, que nas últimas etapas 
já havia se destacado, chegan-
do também em primeiro. No 
masculino, os destaques foram 
para Bruno Eliziário, campeão 
da categoria até 24 anos, se-
guido por Renato da Silva, em 
segundo, e Gabriel Viana, em 
terceiro.

Na categoria 25 a 34 anos, 
os vencedores foram Lucival-
ber Viégas, em primeiro, Hel-
der Patrício, segundo, e Pedro 

Henrique Alves, completando 
o pódio. Seguindo, na categoria 
35 a 44 anos, Gil Alencar foi o 
campeão, seguido de Mandel 
de Alencar e Jorge Massuet nos 
segundo e terceiro lugares. Na 
categoria 45+,  Paulo Macatrão 
levou o primeiro lugar, Fran-
cisco Coimbra ficou em segun-
do e João Maria Caracas, em 
terceiro. E, finalmente, a pro-
va de duplas teve no topo do 
pódio os atletas Rafael Murilo 
e Eric, seguidos de Fábio Luís e 
Francisco Monteiro em segun-
do, e Márcio Pinheiro e Pablo 
Ramos em terceiro.

O presidente da Associa-
ção de Velejadores do Mara-
nhão (Avema), Rogério Luna, 
destacou a importância de um 
evento desse porte para a visi-

bilidade do esporte  dentro e 
fora do estado. “O Brasil preci-
sa conhecer a potência do Ma-
ranhão na modalidade, tanto 
pelo número de inscritos, sendo 
um dos maiores eventos des-
se tipo no país, assim como a 
força do esporte em um estado 
com fortes ventos grande parte 
do ano, fazendo deste um dos 
melhores locais para sua prá-
tica”, ressaltou. Foram entre-
gues mais de 80 troféus entre 
as categorias de Campeão Ma-
ranhense de Downwind, Cam-
peão Maranhense de Regata 
Bidirecional, Campeão Mara-
nhense de Endurance, Rei da 
Praia, entre outros.

Além das premiações, no 
domingo foi sorteado um kite-
surf 2017 com barra e um tra-
pézio da Ion. Participaram os 
inscritos que completaram 50% 
de todas as provas.

Ao todo, foram mais de 120 
inscrições desde a primeira eta-
pa até a última.

arrepender do plano que foi 
traçado e que levou ao bronze.

“Tivemos a chance de ven-
cer, mas em uma regata de-
cisiva é preciso escolher um 
dos lados da raia, não adian-
ta ficar no meio. Tomamos a 
decisão que achamos correta. 
Mas o importante é chegar ao 
pódio”, declarou.

O chefe da Mercedes, Toto 
Wolff, disse que a equipe vai “le-
var tempo” para decidir quem 
vai substituir Nico Rosberg, que 
anunciou sua aposentadoria 
da Fórmula 1 depois de ganhar 
o título. O alemão anunciou 
na última sexta-feira que se 
retirará da categoria, durante 
a cerimônia de premiação da 
da FIA, em Viena. Nico tinha 
contrato com a Mercedes até 
o fim de 2018

Esteban Ocon e Pascal Wehr-
lein são pilotos da Mercedes, 
entretanto o primeiro já assi-
nou contrato com a Force In-
dia para a próxima temporada, 
deixando o caminho mais “fá-
cil” para Wehrlein. Entretanto, 
ventila-se que Valtteri Bottas é 
um nome forte para substituir 
Nico, pois já tem uma experi-
ência maior.

Wolff, depois de aplaudir 
Rosberg pela sua “corajosa” de-
cisão de se aposentar da F1, 
deixou claro que a Mercedes 

não terá pressa para tomar uma 
decisão.

“Para a equipe, esta é uma 
situação inesperada, mas tam-
bém emocionante”, disse Wolff.

“Estamos entrando em uma 
nova era e há um cockpit da-
Mercedes livre, vamos levar o 
tempo necessário para avaliar 
as nossas opções e, em segui-
da, encontrar o caminho certo 
para o nosso futuro”, finalizou.

A primeira prova da final 
do Campeonato Brasileiro de 
Motocross – PRÓ teve seu cam-
peão oficializado. Roman Je-
len recebeu o troféu na cate-
goria MX3 após passear pela 
pista de Cornélio Procópio/PR 
e chegar na frente. Com uma 
diferença de 37 pontos para 
o segundo colocado, o eslo-
veno já havia conquistado o 
título de forma antecipada. 

“Fechar o ano com vitó-
ria é muito bom. Eu já tinha 
o título, mas estar no lugar 
mais alto do pódio para co-
memorar o campeonato foi 
muito legal”, declara o cam-
peão, Roman Jelen.

Mas a 6ª etapa ficou mar-
cada mesmo pela disputa do 
vice-liderança do Brasileiro. 
André Stocovich, que começou 
a prova em segundo no geral, 
e Willian Guimarães, tercei-

ro, travaram uma verdadeira 
“guerra” durante a corrida. Ao 
menos cinco vezes o segun-
do lugar foi trocado de dono 
entre os dois, para o delírio 
da torcida que compareceu 

em peso nas arquibancadas. 
Quando o líder da prova abriu 
as duas voltas finais, “Stoco” 
estava em terceiro e só preci-
sava manter a colocação para 
ficar com o vice-campeonato. 

Mas como a palavra “esporte” 
às vezes significa “surpresa”. 
Foi na última volta, na última 
curva, que a moto de Stocovi-
ch afogou e acabou sendo ul-
trapassado pelo quarto colo-

cado Fábio Festi, deixando o 
vice-campeonato para Willian 
Guimarães.

“Foi uma prova muito difí-
cil. Sofri algumas quedas, mas 
não entreguei os pontos. Foi 

uma grande final, com boas dis-
putas. Estou feliz com o vice-
campeonato”, declara Willian 
Guimarães.

“Estou triste, mas estou feliz 
ao mesmo tempo. Sentimento 
de que fiz tudo certo e morri na 
praia. Mas está bom, estou en-
tre os três melhores do Brasil”, 
desabafou Stocovich.

O que seria um início catas-
trófico de corrida para qual-
quer piloto, no fim, Fábio Festi 
fez a festa. Foi superação. Já na 
largada ele caiu e ficou em úl-
timo lugar. Precisou ainda na 
primeira volta parar no pit lane 
para trocar os óculos e luvas e 
finalmente começar a correr. 
Quando estava em sétimo, nova 
queda.

“Naquele momento pensei: 
não posso desistir, cai no co-
meço e voltei, por que agora 
não vou levantar?”, disse Festi.
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Ano que terminaria o 
contrato de Rosberg

 com a Mercedes


